
 
 

PROTOCOLO DE ADESÃO À REDE CULTURAL 
DO FESTIVAL SETE SÓIS SETE LUAS 

 
Hoje, dia 18 de abril de 2026, em Azemmour (Marrocos) estão reunidos os representantes das 
Cidades e das Instituições da Rede Cultural do Festival Sete Sóis Sete Luas nos diferentes Países. 
 

Considerando que: 
 
 o Festival Sete Sóis Sete Luas surgido em 1993, afirmou-se como projeto que promove 
regularmente as Artes e as Culturas dos Países do Mediterrâneo e do mundo lusófono. 
 
  hoje a Rede do Festival Sete Sóis Sete Luas realiza as suas atividades em mais de 30 Cidades 
de 10 diferentes Países: Cabo Verde, Croácia, Eslovénia, Espanha, França, Itália, Luxemburgo, 
Marrocos, Portugal, Tunísia. 
 
   testemunhos da validez cultural do projeto foram durante 18 anos os Presidentes Honorários 
do Festival Sete Sóis Sete Luas os Nobel Dario Fo e José Saramago. A partir do ano 2012 o 
Presidente Honorário é o antigo Presidente da República de Cabo Verde, Jorge Carlos Fonseca. 
 
  o Festival obteve da Comissão Europeia prestigiosos reconhecimentos pela dimensão euro – 
mediterrânea  e qualidade cultural do projeto, pois que duas vezes recebeu o apoio do Programa 
Caleidoscópio, seis vezes o do Programa Cultura2000, uma vez o do Programa Interreg 
IIIBMedocc e de la Fundação Anna Lindh, afirmando-se cada vez mais como manifestação 
cultural de nível internacional. 
 
 as Entidades aderentes aprovaram o presente Protocolo e consideraram oportuno continuar a 
atividade da Rede Cultural já constituída em Pontedera o dia 6 de Fevereiro de 2000, 
 

as Entidades e as Instituições que aderem à Rede Cultural  
Sete Sóis Sete Luas têm os seguintes objetivos: 

 
- realizar originais estratégias culturais de coesão e descentralização entre Países e Instituições 
do Sul da Europa e do mundo lusófono, fazendo com que a Rede do Festival seja um válido e 
competente interlocutor das instituições europeias para alargar as suas atividades também aos 
Países do Magreb e do Oriente Médio. 
 
- realizar uma política de grande diálogo intercultural entre os Países das duas margens do 
Mediterrâneo e do mundo lusófono e créolofono, com especial referência à realização de 
atividades culturais e artísticas nos Países do Norte África e do Oriente Médio, para favorecer 
uma melhor compreensão dos problemas sociais, políticos, culturais e demográficos causa das 
tensões entre os Países Europeus e os Países da bacia do Mediterrâneo. 
 
- caraterizar as praças do Festival Sete Sóis Sete Luas como lugar de diálogo cultural e de sinergia 
entre as artes do espetáculo, a arte contemporânea, o turismo cultural, a promoção do artesanato 



e dos produtos gastronómicos, o património imaterial, artístico e arquitetónico, favorecendo 
também a ligação telemática dos lugares do Festival. 
 
- favorecer a afirmação de um espírito euro – mediterrâneo – lusófono comum na área cultural, 
oferecendo a possibilidade a muitas povoações de entrar em contacto, na maioria dos casos pela 
primeira vez, com as Artes dos Países euro – mediterrâneos e do mundo lusófono. 
 
- promover as ações da Rede do Festival Sete Sóis Sete Luas de uma forma coordenada, com uma 
mesma imagem e com um plano de comunicação comum, com o objetivo de dar cada vez mais 
destaque à dimensão unitária, internacional e euro – mediterrânea – lusófona do projeto. 
 
- considerar a ação cultural do Festival Sete Sóis Sete Luas como estímulo ao desenvolvimento 
do turismo cultural e à promoção no estrangeiro dos produtos artesanais e gastronómicos das 
Cidades da Rede. 
- procurar as raízes de uma identidade comum euro – mediterrânea – lusófona, numa ótica de 
valorização das diferenças e de educação para o respeito e tolerância, com especial referência ao 
diálogo entre as expressões culturais e artísticas das três grandes religiões mediterrâneas: o 
Cristianismo, o Judaísmo, o Islão. 
 
- continuar a ação política de descentralização cultural no âmbito euro – mediterrâneo – 
lusófono e privilegiar as cidades de pequena e média dimensão, proporcionando assim à estas 
cidades a possibilidade de promover projetos e iniciativas de alta qualidade, muitas vezes em 
estreia nacional, a custos reduzidos, graças à existência da Rede. 
 
- prosseguir uma política de entrada livre ou a preços simbólicos para quase todas as iniciativas, 
oferecendo a possibilidade a todos os cidadãos, sobretudo as camadas mais jovens e as mais 
desfavorecidas, de acompanhar as atividades culturais. 
 
- considerar a possibilidade de desenvolvimento dos Centros Culturais Sete Sóis Sete Luas, 
intensificando assim também no período invernal as ações à favor da mobilidade dos artistas e 
dos jovens dos diferentes Países e Cidades da Rede, numa lógica de intercâmbio cultural. 
 
- favorecer formas originais de produção artística, convidando os criadores da Rede, 
caracterizando-se assim o Festival como um centro ativo de produção que permite o diálogo 
entre as diferentes culturas da Rede SSSL. 
 
- promover e definir acordos entre as instituições da Rede, com o objetivo de apresentar 
candidaturas a programas comunitários, para suportar os custos das produções artísticas 
originais e intensificar a mobilidade dos artistas e dos jovens da Rede SSSL. 
 
- promover e desenvolver relações com o território e com as associações das cidades onde o 
Festival tem lugar, favorecendo trocas a nível de escolas, de grupos culturais, favorecer assim o 
nascimento de um novo público. 
 
- efetuar periodicamente o Encontro das Cidades e das Instituições da Rede SSSL, com o objetivo 
de criar um momento institucional de debate, confrontação e coordenação. 
 
No âmbito dos respetivos poderes e atividades, as Instituições subscritoras declaram de aderir 
à Rede Cultural do Festival Sete Sóis Sete Luas e empenham-se na atuação do presente Protocolo 



 

PROTOCOLLO DI ADESIONE ALLA RETE CULTURALE 

DEL FESTIVAL SETE SÓIS SETE LUAS 

 
Oggi, 18 aprile dell’anno 2026, ad Azemmour (Marocco), sono riuniti i Rappresentanti delle 
Città e delle Istituzioni aderenti alla Rete Culturale del Festival Sete Sóis Sete Luas dei diversi 
Paesi 

Premesso che: 

· il Festival Sete Sóis Sete Luas, nato nel 1993, si é affermato quale progetto che promuove 
regolarmente le Arti e le Culture del Mediterraneo e del mondo lusofono. 

· ad oggi la Rete del Festival Sete Sóis Sete Luas realizza le proprie attività in oltre 30 Città di 10 
diversi Paesi: Capo Verde, Croazia, Francia, Italia, Lussemburgo, Marocco, Portogallo, Slovenia, 
Spagna, Tunisia. 

· a testimonianza della validità culturale del progetto per 18 anni i Presidenti Onorari del 
Festival Sete Sóis Sete Luas sono stati i Premi Nobel Dario Fo e José Saramago. Dal 2012 il 
Presidente Onorario è l’ex Presidente della Repubblica di Capo Verde, Jorge Carlos Fonseca. 

· il Festival ha ricevuto dalla Commissione Europea prestigiosi riconoscimenti per la 
dimensione euro-mediterranea e l'alta qualità culturale del progetto, tra cui due volte il 
Programma Caleidoscopio, sei volte il Programma Cultura2000, una volta il Programma 
Interreg III B Medocc e il sostegno della Fondazione Anna Lindh consolidandosi sempre più 
quale manifestazione culturale di livello internazionale. 

· gli Enti aderenti hanno approvato lo schema del presente protocollo e hanno considerato 
favorevolmente l’opportunità di continuare l’azione della Rete Culturale già formalmente 
costituita a Pontedera il 6 febbraio 2000. 

Gli Enti e le Istituzioni che aderiscono alla Rete Culturale Sete Sóis Sete Luas si 
propongono i seguenti obiettivi: 

· creare originali politiche culturali di coesione e di decentramento tra Paesi e Municipi del Sud 
Europa e del mondo lusofono, ponendo la Rete del Festival quale valido e competente 
interlocutore delle istituzioni europee per allargare la propria azione anche ai Paesi del 
Maghreb e dell’area medio orientale. 

· realizzare una politica di forte dialogo inter-culturale tra i Paesi delle due rive del bacino 
Mediterraneo, del Mediterraneo e del mondo lusofono e kreolofono, con particolare riferimento 
alla realizzazione di azioni culturali ed artistiche nei Paesi del nord-Africa e del Medio Oriente, 
al fine di contribuire con una incisiva azione culturale ad una migliore comprensione dei 
problemi sociali, politici, culturali e demografici fonte di tensione tra l’Europa e i Paesi del 
bacino mediterraneo. 

· caratterizzare le piazze del Festival SSSL quale luogo di dialogo culturale e di sinergia tra le 
arti dello spettacolo, l’arte contemporanea, il turismo culturale, la promozione dell’artigianato 
e dei prodotti eno-gastronomici, il patrimonio immateriale, artistico ed architettonico, 



favorendo allo scopo anche l’interconnessione telematica dei luoghi del Festival. 

· favorire il consolidamento di uno spirito euro-mediterraneo lusofono comune in campo 
culturale, dando la possibilità a larghe fasce di popolazione di entrare in contatto, spesso per la 
prima volta, con le Arti dei Paesi euro-mediterranei e del mondo lusofono. 

· promuovere le azioni del Festival Sete Sóis Sete Luas in modo coordinato, con una stessa 
immagine e con un piano di comunicazione comune per dare sempre più visibilità alla 
dimensione internazionale ed euro-mediterranea del progetto. 

· considerare l’azione culturale del Festival Sete Sóis Sete Luas quale stimolo allo sviluppo del 
turismo culturale e alla promozione estera dei prodotti artigianali ed eno-gastronomici delle 
Città della Rete. 

· ricercare le radici di una comune identità euro-mediterranea in una logica di valorizzazione 
delle diversità e di educazione al rispetto e alla tolleranza, con particolare riferimento al dialogo 
tra le espressioni culturali ed artistiche ispirate dalle tre grandi religioni presenti nell’area 
euro-mediterranea: Cristianesimo, Ebraismo, Islamismo. 

· continuare l’azione politica di decentramento culturale a livello euro-mediterraneo e 
privilegiare come ambito delle proprie azioni le città di piccola e media dimensione, dando così 
la possibilità a queste città di promuovere progetti e iniziative di alta qualità, spesso in prima 
nazionale, con costi contenuti, proprio grazie all’esistenza della Rete. 

· continuare una politica di ingresso libero o a prezzi simbolici per la quasi totalità delle 
manifestazioni, cercando di avvicinare agli eventi quei cittadini, specialmente i più giovani, che 
possono avere difficoltà, anche economiche, ad accompagnare le attività culturali. 

· valutare la possibilità di sviluppo dei Centri Culturali Sete Sóis Sete Luas, intensificando così 
anche nel periodo invernale le azioni a favore della mobilità degli artisti e dei giovani 
provenienti dai diversi Paesi e Città della Rete, in una logica di scambio culturale. 

· favorire dei processi originali di produzione artistica, con la partecipazione degli Artisti della 
Rete, caratterizzando in questo modo il Festival come centro attivo di produzione che permette 
il dialogo tra le diverse culture della Rete SSSL. 

· promuovere e stipulare accordi tra le istituzioni partecipanti finalizzati alla presentazione di 
candidature a programmi comunitari al fine di sostenere i costi delle produzioni artistiche 
originali del Festival SSSL e per intensificare le azioni di mobilità degli artisti e dei giovani della 
Rete SSSL. 

· promuovere e sviluppare i rapporti con il territorio e con l’associazionismo delle città ove il 
Festival ha luogo, favorendo scambi a livello di scuole, di gruppi culturali, incoraggiando così 
anche la nascita di un nuovo pubblico. 

· effettuare periodicamente l’Incontro delle Città e delle Istituzioni della Rete SSSL, allo scopo 
di creare un momento organico di dibattito, di confronto e di coordinamento. 

Nell’ambito dei rispettivi poteri ed attività, le Istituzioni firmatarie dichiarano di aderire alla 
Rete Culturale del Festival Sete Sóis Sete Luas e si impegnano a favorire l’attuazione del 
presente Protocollo. 
 
 



 
 

CONVENIO DE ADHESIÓN A LA RED CULTURAL DEL FESTIVAL SETE SÓIS SETE LUAS 

 
Hoy, 18 de abril de 2026, en Azemmour (Marruecos) se han reunido los Representantes de las 
Ciudades y de las Instituciones de la Red Cultural Festival Sete Sóis Sete Luas. 
 

Puesto que: 
 
 el Festival Sete Sóis Sete Luas, fundado en 1993, se ha afirmado como proyecto que promueve 
con regularidad las Artes y las Culturas del Mediterráneo y del mundo lusófono. 
 
 hoy la Red del Festival Sete Sóis Sete Luas realiza sus actividades en mas de 30 Ciudades de 
12 diferentes Países: Brasil, Cabo Verde, Croacia, Francia, Eslovenia, España, Italia, 
Luxemburgo, Marruecos, Portugal, Túnez y Turquia. 
 
 testimonios de la validez cultural del proyecto durante 18 años han sido los Presidentes 
Honorarios del Festival Sete Sóis Sete Luas, los Premio Nobel José Saramago y Dario Fo. Hoy el 
Presidente Honorario es el ex Presidente de la República de Cabo Verde, Jorge Carlos Fonseca 
 
 el Festival ha obtenido de la Comisión Europea prestigiosos reconocimientos por su 
dimensión euro – mediterránea y grande cualidad cultural del proyecto, pues que ha sido 
apoyado por dos veces por el Programa Caleidoscopio, por seis veces con el Programa Cultura 
2000, por una vez con el programa Interreg III B Medocc y la Fundación Anna Lindh, 
consolidando-se como manifestación cultural de nivel internacional. 
 
 los Entes participantes han aprobado este Convenio y han considerado favorablemente la 
oportunidad de continuar las acciones de la Red Cultural ya constituida en Pontedera el 6 de 
Febrero del 2000, 
 

las Ciudades y las Instituciones que adhieren a la Red Cultural Sete Sóis Sete Luas 
se ponen los siguientes objetivos: 

 
- crear originales estrategias culturales de cohesión y descentralización entre Países e 
Instituciones del Sur de Europa y del mundo lusofono, poniendo la Red del Festival como válido 
y competente interlocutor de las instituciones europeas para alargar sus actividades a los 
Países de Magreb y de Oriente Medio. 
 
- realizar una estrategia de grande diálogo intercultural entre los Países de las dos riberas de 
la cuenca mediterránea y del mundo lusófono, tomando en consideración, en manera 
particular, la realización de actividades culturales y artísticas en los países del Norte África y 
de Oriente Medio, para favorecer una mejor comprensión de los problemas sociales, políticos, 
culturales y demográficos causa de tensiones entre los Países Europeos y los Países de la 
cuenca mediterránea. 
 
- caracterizar las plazas del Festival SSSL como lugar de diálogo cultural y de sinergia entre las 
artes del espectáculo, el arte contemporáneo, el turismo cultural, la promoción del artesanado 
y de los productos gastronómicos, el patrimonio inmaterial, artístico y arquitectónico, 
favoreciendo también la interconexión telemática de los lugares del Festival. 
 



- favorecer el fortalecimiento de un espíritu común euro – mediterráneo – atlántico en campo 
cultural, dando la posibilidad a grandes partes de población de entrar en contacto, a menudo 
por primera vez, con los Artistas de los Países euro – mediterráneos, y del mundo lusófono. 
 
- promover las acciones del Festival Sete Sóis Sete Luas de una forma coordenada, con una 
misma imagen y con un plano de comunicación común, para dar más visibilidad a la unicidad 
y a la dimensión euro – mediterránea y atlántica del proyecto.  
 
- considerar la acción del Festival Sete Sóis Sete Luas como estímulo al desarrollo del turismo 
cultural y a la promoción al extranjero de los productos artesanales y gastronómicos de las 
Ciudades de la Red. 
 
- buscar las raíces de una identidad común euro – mediterránea – atlántica a través de la 
valorización de las diversidades y la educación al respeto y a la tolerancia, desarrollando más 
el diálogo entre las expresiones culturales y artísticas de las 3 grandes religiones presentes en 
el Mediterráneo: el Cristianismo, el Judaísmo, el Islamismo.  
 
- continuar la acción política de descentralización cultural a nivel euro – mediterráneo – 
lusofono y privilegiar como propio terreno de acción las ciudades de pequeñas y medianas 
dimensiones, dando a las mismas la posibilidad de promover proyectos e iniciativas de alta 
calidad, muchas veces en estreno nacional, con costes contenidos gracias a la misma existencia 
de la Red. 
 
- continuar con la política de entrada gratuita o de precios simbólicos para la mayoría de los 
espectáculos, tratando de acercar a los eventos esos ciudadanos, especialmente los 
más jóvenes, que pueden tener dificultades económicas para seguir las actividades culturales. 
 
- considerar la posibilidad de desarrollar los Centros Culturales CENTRUM Sete Sóis Sete Luas, 
para intensificar también durante el período invernal las acciones a favor de la movilidad de 
los artistas y de los jóvenes de los diferentes Países y Ciudades de la Red, en una lógica de 
intercambio cultural. 
 
- favorecer la creación de producciones artísticas originales, invitando los Artistas de los Países 
de la Red y calificando el Festival como centro activo de producción que permite el diálogo 
entre las diferentes culturas de la Red SSSL. 
 
- promover y firmar acuerdos entre las instituciones participantes para la presentación de 
candidaturas a programas comunitarios que permiten soportar los gastos de las producciones 
artísticas originales e intensificar la movilidad de los Artistas y de los jóvenes de la Red SSSL. 
 
- promover y desarrollar las relaciones con el territorio y las asociaciones de las ciudades 
donde se desarrolla el Festival, favoreciendo intercambios a nivel de escuelas, de grupos 
culturales, sustentando de este modo la creación de un nuevo público. 
 
- realizar periódicamente el Encuentro entre todas las Ciudades y las Instituciones de la Red 
SSSL, con el intento de crear un tiempo y un espacio institucional para el debate, la 
confrontación y la coordinación.  
 
En el ámbito de las respectivas funciones y poderes, las Instituciones signatarias declaran de 
adherir a la Red Cultural del Festival Sete Sóis Sete Luas y se comprometen a favorecer la 
actuación de este Convenio. 
 
 
 














